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INTRODUÇÃO

Os ecossistemas de restinga se caracterizam pela presença de
solos de textura arenosa e, geralmente, pobres em matéria
orgânica, tendo baixa capacidade de reter água e nutrientes,
essenciais à manutenção dos componentes biológicos do sis-
tema. A vegetação é adaptada, apresentando muitas vezes
caracteŕısticas xeromórficas. Diferente do que ocorre na
maioria dos ecossistemas terrestres, na restinga o solo não
constitui a principal fonte de nutrientes. Dada a proximi-
dade do mar, essa fonte é a maresia presente na atmosfera
(Araújo e Lacerda 1987, Leão & Dominguez 2000).

Devido ao fato do solo não ser a principal fonte de nu-
trientes, as espécies vegetais desenvolveram nesses ambi-
entes, mecanismos biológicos para uma maior eficiência na
captação de nutrientes e água de origem atmosférica e no
solo (Araújo & Lacerda 1987).

Alguns autores associam modificações das propriedades
f́ısico - qúımicas do solo com a construção do monte por
formigas (Lenoir et al., 2001, Lafleur et al., 2002), en-
quanto outros associaram estas atividades com padrões de
distribuição das plantas (Culver & Beattie 1983, Garrettson
et al., 1998) e com a sucessão da vegetação (King 1977).

As formigas - cortadeiras do gênero Atta são consideradas
importantes pragas da agricultura e silvicultura na região
neotropical (Fowler et al., 1990), mas desempenham pa-
pel importante na ciclagem de nutrientes, modificando as
propriedades f́ısicas e qúımicas dos solos (Coutinho 1984,
Moutinho et al., 2003). O acúmulo no subsolo de matéria
orgânica do material vegetal cortado e incorporado ao fungo
simbionte, bem como o material exaurido e carcaças de
formigas mortas (lixo) modificam os solos, por aumentar
a concentração de nutrientes liberados durante o processo
de decomposição da matéria orgânica.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi testar a hipótese que as ativi-
dades de sauveiros de Atta sexdens sexdens aumentam a

concentração de nutrientes e matéria orgânica do solo de
restinga.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo e coleta de dados

O experimento foi desenvolvido em áreas de restinga, Ilha
do Pontal do Sul, no munićıpio de Caravelas - BA (17º
43’55” S, 39º 15’57” W). Para a coleta das amostras de solo
foram utilizados 15 locais vizinhos a ninhos de Atta sp. e 15
locais sem influência dos sauveiros. As amostras de solos,
cerca de 200g, foram retiradas a aproximadamente 20cm
de profundidade para os dois tratamentos. Essas amostras
foram acondicionadas em sacos plásticos e enviadas aos Lab-
oratórios de Análises Qúımicas de Solo da Empresa Baiana
de Desenvolvimento Agŕıcola do Estado da Bahia (EBDA)
e da Cooperativa dos Agricultores e Pecuaristas do Ex-
tremo Sul da Bahia (COOPMISTA). Para os dois tipos de
amostras foram quantificados os teores de matéria orgânica
(MO) e nutrientes minerais (Ca, Mg, Al, C, P). Para tes-
tar a hipótese de que os solos de sauveiros possuem maiores
concentrações de nutrientes e matéria orgânica foi realizada
uma Análise de Variância (ANOVA) na qual a variável re-
sposta em cada análise foi o teor de nutrientes e de matéria
orgânica e a variável explicativa os tratamentos (solos com
e sem influência de sauveiros). As análises foram efetuadas
no programa R (R Development Core Team 2007).

RESULTADOS

De acordo com o esperado, solos com influência de
formigueiros apresentaram uma maior concentração dos
nutrientes cácio (F(1,28)=44,8 p <0,0001), magnésio
(F(1,28)=45,53 p <0,0001), alumı́nio (F(1,28)=7,598
p=0,010), sódio (F(1,27)=47,61 p <0,001) e fósforo
(F(1,28)=60,96 p <0,001). O teor de matéria orgânica
(MO) também foi estatisticamente maior nos solos com in-
fluência dos formigueiros (F(1,28)=253,93 p <0,0001) No
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entanto, a concentração de potássio não diferiu estatistica-
mente entre os dois tipos de solo como esperado (F(1,28)=
0,014 p=0,906).

A constatação de maiores teores de fósforo, potássio, cálcio,
sódio e magnésio nas amostras dos solos dos formigueiros,
em relação às demais amostras, pode sugerir uma ativi-
dade das formigas, levando a alterações nos teores nor-
mais do solo. Presume - se que a inclusão de substâncias
de glândulas salivares, nas part́ıculas de solo trazidas para
a superf́ıcie, para solidificar melhor o monte de terra dos
formigueiros, seja responsável pela modificação constada
(Lee e Foster 1991; Moutinho et al., 2003).

Como foi visto nos resultados das análises a concentração
de M.O. nos solos com influencia de sauveiros é maior do
que nos solos do grupo controle. Esse aumento da matéria
orgânica influencia na formação dos colóides e conseqüen-
temente pode ter aumentado as cargas negativas nos solos
com influência de atividades dos formigueiros.

Como nos solos com formigueiros a quantidade de matéria
orgânica foi maior que nos solos sem influencia destes, pode
- se supor que o aumento do fósforo nesses solos se deu dev-
ido à ação dos fungos atuando sobre a matéria orgânica dos
formigueiros e enriquecendo o solo. Deve - se também levar
em conta o papel do fungo (Leucogaricus gongylophorus) na
mineralização, ou seja, no metabolismo de compostos nitro-
genados do solo. Sendo assim, pode - se supor que miner-
alização ocorra com maior intensidade nos solos próximos
a formigueiros e que exista nesses solos a atuação do fungo
simbionte quebrando os compostos protéicos.

A ausência de diferenças significativas nas concentrações de
K em ambos os solos testados pode ser em devido ao fato do
K apresentar carga fraca de ligação devido à sua valência,
sendo assim fica mais pasśıvel de ser “trocado” por não ap-
resentar ligação por covalência muito ŕıgida e ser lixiviado
em ambos os solos devido ao intemperismo e as condições
pluviométricas que atingem a área estudada, principalmente
porque as coletas foram realizadas em épocas de chuva.

É importante ressaltar também que a presença de matéria
orgânica trazida pelas formigas leva a um balanço final de
cargas negativas nas camadas superiores do solo, já que a
quase totalidade da M.O é formada por cargas negativas
(Malavolta 1976), o resultado obtido nas análises de solo
mostrou exatamente isso.

CONCLUSÃO

De acordo com o esperado, solos com influência de
formigueiros de Atta sexdens sexdens apresentam maiores
concentrações de nutrientes minerais e maiores teores de
matéria orgânica em relação aos solos sem influência dos
formigueiros em ambientes de restinga. Esses resultados são
de extrema importância para o entendimento das dinâmicas
ecológicas tanto das formigas quanto das espécies de plantas
que ocorrem nesse importante e ameaçado ecossistema.
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